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    PREFÁCIO:




    Caro leitor,




    Seja bem-vindo a ‘Salvem-se da Maldição do Cometa’. Neste livro, embarcaremos em uma jornada fascinante pelo cosmos, explorando os segredos dos cometas e suas influências em nossa história. Como é sabido desde tempos antigos, a passagem desses astros tem cativado a imaginação humana. Estudiosos e pessoas comuns observaram esses visitantes celestiais com uma mistura de admiração e temor. Suas caudas luminosas e trajetórias imprevisíveis inspiraram lendas, profecias e até mesmo medos apocalípticos, conforme demonstra a história do ano de 1910.




    Naquele ano o céu testemunhou um espetáculo raro: o Cometa Halley, com sua cauda brilhante, cruzou os céus da Terra. Cientistas e leigos observaram maravilhados enquanto o cometa se aproximava, deixando sua marca indelével na memória coletiva.




    Nossa jornada nos levará aos corações brilhantes da ciência. Albert Einstein, com sua Teoria da Relatividade, revolucionou nossa compreensão do espaço-tempo. Edwin Hubble, através de suas observações astronômicas, revelou a expansão do universo. Stephen Hawking, com suas pesquisas desvendou segredos cósmicos há muito ocultos.




    Em ‘Salvem-se da Maldição do Cometa’ abordamos ainda que resumidamente, avanços e conquistas resultantes da Corrida Espacial, como a chegada do homem à lua, com Neil Armstrong, Buzz Aldrin e Michael Collins, em 1969. Aquele “pequeno passo para o homem foi um salto gigantesco para a humanidade”, que os astros observaram silenciosamente de seus domínios celestiais.




    Aborda-se também algumas tragédias ocorridas na época da última passagem do Cometa Halley, como o acidente com ônibus espacial Challenger que explodiu logo após o lançamento. E o astro celeste retornou, lembrando-nos de nossa vulnerabilidade no vasto cosmos.




    Lembro-me, como se fosse ontem, da minha esperança de menino de 14 anos de poder vislumbrar o cometa em 1986. Os olhos fixos no céu, o coração acelerado, eu me perguntava sobre os mistérios que aquele visitante celeste trazia consigo. Essa memória permanece viva em mim, e é com essa mesma curiosidade que compartilho este livro com você.




    Fica consignado o convite a um mergulho nas páginas desta obra, para explorar os cometas e suas histórias entrelaçadas com as nossas. Que esta jornada cósmica desperte sua curiosidade e inspire reflexões sobre nosso lugar no universo. Boa leitura!




    O autor.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Caros leitores, narrando os fatos inerentes a tantas passagens marcantes da nossa história (conforme registrado no livro “Minhas Memórias”), esta, envolvendo a passagem do Cometa Halley, não poderia jamais deixar de ser lembrada. Aquele acontecimento do final do século XX foi cercado de grandes expectativas em todas as partes do mundo, tanto pela comunidade científica como por particulares pertencentes a diversos segmentos e camadas da sociedade.




    Depois de 76 anos completos do trajeto de sua órbita elíptica de 12,2 bilhões de quilômetros ao longo do Sistema Solar, que trouxe pânico aos moradores da Terra, a exemplo do que aconteceu em outros episódios de sua passagem em outras eras, desta vez o cometa era aguardado sem a horrenda expectativa vivida nas ocasiões pregressas.




    Mas antes de trazer aos leitores nossas experiências na tentativa de apreciar o cometa em sua passagem pela Terra naquele ano (1986), achamos por bem fazer uma breve conceituação sobre o que são cometas; abordar resumidamente fatos relacionados à história de passagens anteriores; e mencionar alguns dos grandes avanços científicos alcançados pela humanidade no intervalo de sua passagem entre 1910 e 1986.




    Conforme será demonstrado, ao longo daquelas sete décadas foram realizados muitos estudos que resultaram em importantes descobertas que mudaram para sempre a nossa compreensão do universo, inclusive a noção de que não há nada de excepcional ou ameaçador em sua composição e trajetória, ou seja, a humanidade tornou-se consciente de que a passagem de um cometa é um evento astronômico comum, sem qualquer impacto direto sobre o nosso planeta.




    Portanto, o título ‘SALVEM-SE DA MALDIÇÃO DO COMETA’ não tem por parte deste autor a pretensão de incutir nas mentes a ideia de que a passagem desses astros seja um alerta sobre possíveis anátemas inerentes às suas aproximações com o nosso planeta.




    O que de fato se busca é mostrar o impacto na mente de um adolescente, filho de camponeses, com apenas 14 anos, que vivia na zona rural de um pequeno município goiano. Esse impacto ocorreu quando ele ouviu pela TV a mística recomendação.




    A partir daquele dia, muitas curiosidades vieram à tona, e essas curiosidades se intensificaram à medida que os meios de comunicação mencionavam o tão aguardado evento.




    Quando falamos de curiosidade, podemos defini-la como a capacidade inata e natural de questionar e explorar, evidente na observação e no desejo de aprender. Ela impulsiona a busca por conhecimento, a investigação de fenômenos desconhecidos e a exploração do mundo ao nosso redor.




    Nesse sentido, a curiosidade é uma força motriz que nos leva a descobrir, compreender e ampliar nossos horizontes, seja na ciência, na arte, na cultura ou em qualquer área da vida. É um traço humano fundamental que nos conecta com o desejo de desvendar o desconhecido e encontrar respostas para nossas perguntas.




    No meu caso específico, as palavras carregadas de misticismo presentes na sombria recomendação “salvem-se da maldição do cometa” foram como um gatilho que despertou meu interesse sobre o assunto. Dito isso, vamos agora abordar os temas mencionados.


  




  

    A ESTRUTURA DE UM COMETA




    Os cometas, corpos celestes fascinantes compostos principalmente por gelo, poeira e fragmentos de rocha, são verdadeiros viajantes cósmicos. Vamos mergulhar na estrutura desses fenômenos espaciais:




    1 Núcleo:




    O núcleo, a parte sólida central do cometa, é composto por rochas e moléculas congeladas. Varia em tamanho, podendo ter desde alguns metros até dezenas de quilômetros de diâmetro. Quando um cometa se aproxima do Sol, o gelo em seu núcleo evapora, sublimando-se em gases. Este processo, que ocorre a cerca de 8 unidades astronômicas do Sol, confere ao núcleo um brilho intenso.




    2 Coma (ou Cabeleira):




    O coma, uma nuvem difusa de gás e poeira, envolve o núcleo do cometa. À medida que o cometa se aproxima do Sol, o coma aumenta em tamanho e brilho. Composto principalmente por hidrogênio e oxigênio, o coma só se forma quando o cometa se aproxima do Sol e o núcleo reage devido à baixa atração gravitacional.




    3 Cauda:




    A cauda dos cometas se forma quando eles estão a cerca de 3 unidades astronômicas do Sol, o que equivale a aproximadamente 400.000.000 km ou 24 minutos-luz. À medida que o gelo do núcleo aquece e vaporiza, libera gases e partículas de poeira na atmosfera, formando uma nuvem.




    A pressão e a radiação solar empurram essas partículas para longe do Sol, formando a cauda. Visível da Terra, a cauda se estende por milhões de quilômetros, impulsionada pelos ventos solares.




    4 Idade e Órbita:




    Os cometas, que guardam a história do Universo, foram formados há cerca de 4,5 bilhões de anos. Em média, eles completam uma órbita ao redor do Sol a cada 200 anos. A maioria dos cometas reside no Cinturão de Kuiper, além da órbita de Netuno.




    O famoso Cometa Halley, (objeto da presente obra) por exemplo, leva 76 anos terrestres para completar uma órbita ao redor do Sol.
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